
28

Economia
   Ciência

Cultura
   Poética



CÔAVISÃO 28

COORDENAÇÃO
José Manuel Costa Ribeiro
António N. Sá Coixão

EDIÇÃO
Câmara Municipal de Vila Nova de Foz Côa
Praça do Município
5150-642 Vila Nova de Foz Côa

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO

Almada

DEPÓSITO LEGAL
121116/98

ISSN
2183-234X

TIRAGEM
750 exemplares

CAPA
Vinhas doiradas…

DATA DE EDIÇÃO
Maio de 2026

PERIODICIDADE
Anual

Os textos apresentados são de inteira responsabilidade de seus autores.



3

ÍNDICE

PREFÁCIO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5

INTRODUÇÃO
Os Coordenadores . . . . . . . . . . . . . . 7

Despovoamento e desenvolvimento 
territorial na Europa: uma análise 
crítica a partir da economia 
regional, da governação multinível 
e da inovação social
José R. Pires Manso . . . . . . . . . . . . . 11

Valoração social, apropriação 
territorial e governação patrimonial 
nos Sítios Pré-históricos de Arte 
Rupestre do Vale do Rio Côa
José Paulo Francisco . . . . . . . . . . . . 17

Gil Vicente, beirão, nasceu em 
Guimarães de Tavares
António Fortes. . . . . . . . . . . . . . . . . 35

Senabrés, a llengua de casa
Daniel Boyano Sotillo . . . . . . . . . . . 43

Paleolítico Superior na arte do Côa, 
em dois sítios da margem direita do 
Douro: Vale de João Esquerdo  
e Vale do Esfola Cabras
Mário Reis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49

Comunicação ancestral:  
o estudo da arte rupestre
José Moreira . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59

As gravuras rupestres da ribeira da 

uma comunidade pastoril (Maçores, 
Douro Transmontano-Raiano) 
RESEÑA
Madelín Zeida Pupo Santiesteban. . 77

Regresso à Penascosa (quase) 
30 anos depois da inauguração 
do PAVC

Marcelo Silvestre . . . . . . . . . . . . . . .81

Trabalhos Arqueológicos 
em Castanheiro do Vento: 2025
João Muralha e  Américo Araújo . 93

Dados Arqueológicos na Região do 
Baixo Côa. O Fim do Mundo Antigo 
e o Começo da Idade Média
António N. Sá Coixão . . . . . . . . . . . .107

30 Anos do Parque Arqueológico 
do Vale do Côa. Europa, Memória e 
Pensamento Fozcoense

. . . . . . . . . 123

Ritos del fuego en la Raya hispano-
portuguesa. Hogueras tradicionales 
en Ciudad Rodrigo
José Ignacio Martín Benito . . . . . . 127

O sempre surpreendente 
engenheiro agrónomo  
Artur Saraiva Castilho
Aires Diniz. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .137

«Pinhel Guarda-Mor do Reino -  
o Concelho no Século XIX»:  
a Interpretação Histórica  
de Marinho dos Santos

 . . . . . . . . . . .153

Como ver agora os sindicatos?
João Freire . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .165

peninsular. Aportación a los 

José Miguel Sánchez Benito . . . . 169

João da Chela chamado 
por Carlos d’Abreu
Paulo Jorge Brito e Abreu . . . . . . . 181

EC
O

N
O

M
IA

C
IÊ

N
C

IA

C
U

LT
U

R
A

C
IÊ

N
C

IA

í



Marmalho – Uma palavra,  
um mistério, um milagre
Albino Matos . . . . . . . . . . . . . . . . . .187

Uma pérola cintilante no Alto- 
-Douro! Apontamentos históricos  
da comunidade paroquial da Póvoa 
da Veiga da Terra de Santa Maria  
e a génese devoção a Santa Maria 
da Veiga - séculos XIII/XV

 . . . . . . . . . . . . . . . 191

A revolta do Vilarinho 
da Castanheira contra o imposto  
do trabalho braçal (1938) 
(uma primeira abordagem)
Carlos d’Abreu . . . . . . . . . . . . . . . . 207

Ferrocarril en la Raya – ese 
problema sin solución
Ángel Centeno. . . . . . . . . . . . . . . . . 217

Una excursión a la “sacristía  
de Camporredondo”

 . . . . . . . . . . 223

Telmo Ferraz, A Gramática  
de uma Fidelidade Centenária.  
Um Século de Lodo e Estrelas
Henrique Manuel Pereira. . . . . . . .227

Um rio ímpar e universalista
Paulo Cordeiro Salgado . . . . . . . . .231

Esperantiso, lingvo internacia
Roxana Paz & Roger Prieto. . . . . 237

Desde cuando…
 . . . . . . . . . 243

Poética
Augusto Pedregoso . . . . . . . . . . . 253
Carlos d’Abreu . . . . . . . . . . . . . . . . 254
Carmen del Rio Bravo. . . . . . . . . . 255
Carmen Herrera Castro . . . . . . . . 256
Edison Alves. . . . . . . . . . . . . . . . . . 257
Helena Carvalho . . . . . . . . . . . . . . 258
Josep Mata. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 259
Karlotti do Vale . . . . . . . . . . . . . . . 260

. . . . . . . . . . . . . . . . . .261
Mohamed Hammú . . . . . . . . . . . . 262

 . . . . . . . . . . 263

Portefólio
Victorino Calderón . . . . . . . . . . . . 265

Anexo
Pedro Duarte . . . . . . . . . . . . . . . . . 303

. . . . . . . . . . . . . . . 305
João Paulo Sousa . . . . . . . . . . . . . 307
Rui Vieira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 309

 . . . . . . . . . . . . . 311
Filipe M. F. Palavra . . . . . . . . . . . . .313

C
U

LT
U

R
A

P
O

ÉT
IC

A
A

N
EX

O
CU

LT
U

R
A



49

-

-
-

dos aspectos que mais caracteriza a arte paleolítica.
A imensa relevância da representação humana na 

-
co antes do desencadear da grande polémica da 

Ribeira de Piscos por João Félix e Manuel Almeida 
-

que estudava os efeitos patrimoniais da construção 
da barragem. Por entre as múltiplas descobertas de 

-

-

maior mas também a mais original e marcante deste 
-

representado numa postura emocionalmente mar-

Esta importante descoberta inaugurou o conheci-
mento de um determinado tipo muito particular de 

também nas rochas 4 e 8 do vizinho sítio do Fariseu. 
-

presentações humanas concentravam-se em apenas 
quatro rochas de dois sítios vizinhos na margem es-

-
mem de Piscos e para a grande colecção na rocha 24 

resumiu o conhecimento da representação humana 
-

do Paleolítico Superior  
na arte do Côa, em dois sítios 
da margem direita do Douro: 
Vale de João Esquerdo e Vale do 
Esfola Cabras

Mário Reis1

1. Introdução

-

representações de grandes herbívoros. Igualmente 
com grande abundância e variedade são os signos 

-

contrasta com as anteriores pela raridade.
-

-

universo quantitativo de mais de 4800 motivos pa-
leolíticos inventariados neste momento na arte do 

-
tes últimos não atingem ainda a meia centena de 

exemplares na arte móvel do Fariseu (Fig. 1
de realçar que cerca de dois quintos destes são de 

-

Côa. Outro dos aspectos normais deste género de 
representações faz igualmente parte das caracterís-

1 https://orcid.org/0000-0002-9135-0502

Vila Nova de Foz Côa
-
-



50

côavisão.28.2026
Mário Reis

folhas 15-A, 15-B)



51

côavisão.28.2026
Ciência

arte móvel do Fariseu (Santos et al -

nomeadamente no sítio da Faia (Alves et al.

-
-

que tipologicamente se inserem no universo crono-
-

montante da embocadura do Côa.

-
cadas na região surgem directamente associadas ao 

-

do Côa. Este último sítio tem já uma forte ligação to-

-

-

de sete quilómetros da embocadura do Côa e no sítio 
que assinala um dos fechos da distribuição conhecida 

últimos sítios compartem outra característica: situam-
-se todos ao longo da margem esquerda do Douro.

ao longo dos já mais de 30 anos de investigação le-
-

zia inicial no tocante ao conhecimento da arte e da 

Nova de Foz Côa também rapidamente começou a 

longo da região. Durante algum tempo estas novas 
descobertas não implicaram mudanças na centrali-
dade e unicidade do par vizinho de sítios Ribeira de 

-
-

a distribuição da representação humana na região 

tardias. No entanto uma descoberta recente veio 
igualmente ampliar o âmbito desta distribuição no 

-

e cerca de 3 quilómetros para Sul daquele dois sítios.

-
et al

na transição do Pleistoceno para o Holoceno. Apesar 

uma distribuição muito mais ampla do que na ante-

ao longo deste rio como também no Douro. Dentro 

-

redondeadas em detrimento de formatos mais linea-
-

inacessível nos restantes casos. Esta é uma tipologia 

poderá estar na base dos estilos subnaturalistas da 

Côa e noutros locais (Alves et al.
-
-
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-

do rio Côa assiste a todo o ciclo da arte paleolítica na 

O mesmo não se pode dizer do troço do rio Douro 
-

nas se conhece um único sítio com arte da fase inicial 

-

dois sítios na margem esquerda a montante da em-
bocadura do Côa. Na margem direita do Douro a fase 

apenas um ou outro motivo que poderão pertencer 

da Canada das Corraliças e do Vale de João Esquerdo. 
Já o Azilense é a fase da arte paleolítica que preenche 

a montante como a jusante da embocadura do Côa.

segue de alguma forma esta evolução da arte paleo-
lítica do Côa ao longo da sua área de distribuição. À 
relativa raridade e concentração numa área reduzida 

-
mento. A fase Magdalenense tem a sua máxima 

-
-

agrega sítios tão notáveis e importantes como o 
-

-
lho de Torre de Moncorvo (no tocante à distribuição 

adquirir protagonismo. Esta demora deve-se unica-

rupestre orientada para aquela área e consequen-
tes descobertas abundantes de novos sítios e novas 

extensão de aproximadamente 17 quilómetros ao 

mais de 200 rochas inventariadas com gravuras de 

num inventário que continua em crescimento

Côa e o Douro assumem grande destaque na distribui-
-
-

do mais de metade dos sítios conhecidos na região e 
quase dois terços das rochas decoradas. Há também 
algumas diferenças relevantes entre os dois rios no to-

-
larmente nos aspectos cronológicos. É perfeitamente 

-

fase Solutrense/Magdalenense tem igualmente gran-
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tocante às características da sua arte rupestre. Es-

quantidade de rochas inventariadas é quase igual: 41 
-

-
-

quanto que no Vale do Esfola Cabras se concentram 

costuma ser uma implantação típica (Fig. 3
-

-
bos os sítios apresentam poucas gravuras de Época 

-
-

perfícies mas mais frequentemente em superfícies 

que é igualmente muito típico nos sítios dispersos 

onde o Paleolítico Superior tende a ser mais abun-
-

-
trando-se no interior do Côa 
desde o sítio do Alto da Cotovia 
(a aproximadamente 30 quiló-
metros de distância da embo-

primeiro apenas a jusante da embocadura do Côa na 

extensão da distribuição da arte paleolítica ao longo 
-

que essa distribuição fosse completa.

-

-

-
tica elevada que coroa toda a margem direita do Dou-

-

Fig. 2

múltiplas ribeiras paralelas e muito semelhantes umas 

tem a sua foz a aproximadamente cinco quilómetros 
a montante da embocadura do Côa.

Fig. 2: Assinalados pelas setas, uma panorâmica sobre 
os dois sítios referidos no texto: Vale do Esfola Cabras à 

autor)



54

côavisão.28.2026
Mário Reis

ciável para a margem direita do Douro mas longe de 
se destacar no panorama da arte paleolítica do Côa. 
No Vale de João Esquerdo os números sobem con-
sideravelmente: 13 rochas apresentam mais de 160 

-
cepcional no contexto global da arte paleolítica do 

paleolíticas apresentam. No Vale do Esfola Cabras a 
-

quantidade a grande distância das restantes rochas 

-

-
de destaque que assumem no conjunto dos sítios da 

-

que tem 40 rochas com quase 700 motivos da Idade 

quantidade mas pela imensa qualidade e originalida-

alguma distância o conjunto sidérico do Vale de João 
-

mas sem um destaque especial. Quanto à iconogra-

Vale do Esfola Cabras apresenta sete rochas decora-

-

referidas no texto: rocha 14 do Vale do Esfola Cabras (à esquerda) e rocha 7 do Vale de João Esquerdo 
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-

-

interpretados como pequenos cornos ou longas ore-

e que lhe poderão conferir um carácter híbrido. O 

também sucede com o antropomorfo 1 da rocha 14 

-

não aconteça.

que fazem desta rocha um dos mais notáveis conjun-

Superior da região do Côa.

inserem-se dentro do mesmo estilo Subnaturalista 

um aspecto técnico partilhado com quase todas as 

(Fig. 4 -
neira como hoje se apresentam aos nossos olhos. 
Na rocha 7 do Vale de João Esquerdo (Fig. 4c -

que incluem animais e signos (Fig. 5 -
-
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tenham falhado alguns traços. 
-

respondente às pernas e a sua 

perceptível e o desenho estará 
muito próximo da realidade. 

é relativamente comum nas 

exemplo num dos antropo-
morfos da Broeira 11 ou no an-
tropomorfo da Foz do Côa 151 

Quanto ao antropomorfo 2 da rocha 14 do Vale do Es-
fola Cabras (Fig. 4b -

Tendo as mesmas características de gravação que o 
-

num zona do painel quase vazia de outros traços ou 
Fig. 

6

se misturam numa espécie de “borrão” cromático. 

A mesma imperceptibilidade visual acontece com o 
antropomorfo 1 da rocha 14 do Vale do Esfola Cabras 
(Fig. 4a

-

formando sulcos aprofundados (e que por isso não 

e tendo apenas um escasso 
contraste cromático com a su-

numa zona do painel em que 
surgem múltiplos outros traços 
de características semelhantes 

tanto paleolíticas como da 
Idade do Ferro. O seu levanta-
mente foi assim particularmen-

Fig. 6: Aspecto de um dos 
antropomorfos da rocha 14 do 

do autor)

 

incisas, que incluem vários animais e alguns signos 
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ção humana da fase anterior Magdalenense.
-

associação e integração com o restante reportório 

-
ção humana tem um lugar fundamental nos códigos 

-
mindo um papel particularmente relevante no con-

sendo expectável que a continuação da investigação 
possa revelar mais exemplares.

cor num fundo de gravura: principais conjuntos da 

, Arqueologia em 
Portugal -

and distant relations in the Subnaturalistic rock art 
III Côa Symposium.

-
Arte rupestre e pré-his-

tória do Vale do Côa. Trabalhos de 1995-1996

O paradigma perdido. O Vale 
do Côa e a Arte Paleolítica de ar livre em Portugal. Vila 

-
queológico do Vale do Côa.

-
-Côa. Breve balanço dos trabalhos arqueológicos. Re-

Património Arquitectónico e Arqueológico (Proces-

metodologia que se tem adoptado para levantar pin-

et al.

digital a partir desta. É também a mais peculiar entre 
-

embora sem fugir ao predominante estilo Subnatura-
lista. Apresenta-se fortemente inclinada para a fren-

-

-

e muito arredondada e um falo proeminente.

aqui apresentadas pela primeira vez são as primei-

na margem direita do Douro. Partilham todas o mes-

particularidades distintivas. Na rocha 14 do Vale do 

-
nalidade do antropomorfo 2. Na rocha 7 do Vale de 

-

predominantemente humanos mas de carácter mais 

distribuição da representação humana na região da 

estavam ausentes. Sustenta igualmente a maior am-

-
berta cobrem agora quase toda a área por onde se 

a concentração no interior do Côa das representa-
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 Por este rio acima: a Arte pré 

e proto-histórica do Vale do Côa. Estudos em Homena-
gem a António Fernando Barbosa. Vila Nova de Foz 

Portvgalia
.

-
-

Arqueologia em Por-
tugal: 2020 - Estado da Questão

-
ment as the major Magdalenian site within the open-

Adoran-
ten
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